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Resumo 

“A minha ideia é.” Esta expressão é frequentemente usada no discurso dos 

arquitetos/estudantes de Arquitetura e traduz uma forma de pensar e de focar o cerne da 

comunicação das suas criações no próprio conceito que lhe é subjacente, a «ideia forte» que 

dominará o seu desenvolvimento, o «processo», o diário gráfico que condicionará o produto 

final. De facto, o que aí se inicia é uma narrativa desenhada entre abstração e realidade, 

conferindo à criação em Arquitetura a sua matriz artística. Assim, este «processo», antecipando 

as sínteses às análises, o abstrato ao real, marca, desde cedo, a originalidade e a preponderância 

do sujeito no ato criador. De tempo curto e de ocorrência intermitente, elas não surgem apenas 

nas fases iniciais e finais do processo de trabalho, sendo-lhe transversais, reorientando análises 

subsequentes, consolidando momentos de crítica/autocrítica através do desenho e permitem a 

passagem daquilo que só o próprio «vê» até à sua materialização. 
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